
Galinhas Soltas ("Free-Range"):

•  Bico decepado com um dia de idade,
com uma lâmina quente cheia de sangue,
sem anestésico.

•  Muda forçada: intencionalmente
deixadas famintas para obrigar o
organismo a reiniciar o ciclo de botar
ovos.

•  Violentamente empilhadas em um
caminhão e transportadas por longas
distâncias até uma abate agonizante
quando consideradas "gastas" (incapazes
de botar ovos no ritmo apropriado).

•  Todos seus irmãos (pintinhos machos)
são mortos brutalmente simplesmente
porque não botam ovos.

• Negada a oportunidade de viver uma
vida natural sob cuidados realmente
"humanos".

Galinhas de Cativerio:

•  Bico decepado com um dia de idade,
com uma lâmina quente cheia de sangue,
sem anestésico.

•  Muda forçada: intencionalmente
deixadas famintas para obrigar o
organismo a reiniciar o ciclo de botar
ovos.

•  Violentamente empilhadas em um
caminhão e transportadas por longas
distâncias até uma abate agonizante
quando consideradas "gastas" (incapazes
de botar ovos no ritmo apropriado).

•  Todos seus irmãos (pintinhos machos)
são mortos brutalmente simplesmente
porque não botam ovos.

• Negada a oportunidade de viver uma
vida natural sob cuidados realmente
"humanos".
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Galinha criada “solta” Galinha de CativeiroAve resgatada, no Santuário

Aves do Santuário

Acima, vemos uma galinha vivendo em
real liberdade no Santuário dos Pacíficos
Prados. Libby, uma chamada galinha
“criada solta”, nunca havia visto o sol,
nunca teve um campo aberto para correr,
ciscar, bicar, tomar banho de sol ou de
poeira o dia todo. Ela está sempre junto
com o galo Louie, a galinha d’angola
Gertie, e Jewel, a galinha de cativeiro em
recuperação. À noite, todos vão para um
celeiro espaçoso, coberto de palha e cheio
de grãos e água fresca, com muitos lugares
para descansar e fazer ninhos, até que o
sol claro da manhã os acorda para mais
um dia em liberdade.

Voce Ve Alguma Diferenca?



Algumas organizações de direitos dos

animais têm dado importantes passos na

educação do público sobre a realidade da

produção de galinhas de cativeiro. Elas

revelaram a horrível verdade de dezenas

de milhares de galinhas entulhadas em

longos corredores escuros e sem

ventilação, com sistemas automatizados

de alimentação e coleta de ovos, sujeira,

morte e sofrimento. O reconhecimento

de como são horríveis as vidas dessas aves

levou muitas pessoas a parar de contribuir

com a atrocidade, simplesmente parando

de comprar esses ovos. Infelizmente,

muitas outras pessoas viram nos

chamados ovos “Cage Free / Free Range”

(no Brasil, ovos orgânicos, caipiras, ou

de aves soltas) uma alternativa aceitável

e humana. Lamentavelmente o público

é levado a crer que galinhas “Cage Free”

levam uma vida feliz e natural. Não é

verdade!

Galinhas “Cage Free / Free Range” vêm

das mesmas chocadeiras que todas as

galinhas de cativeiro, todos os pintinhos

macho são mortos por sufocamento ou

triturados vivos, as fêmeas passam pelas

mesmas manipulações e mutilações, e

todas acabam nos mesmos matadouros

quando sua “produção” decai .

Em segundo lugar, os chamados ovos

“Cage Free” ou “Free Range” são

produzidos com lucros exorbitantes em

comparação aos ovos de aves em gaiolas.

Isso significa que os consumidores, sem

saber, estarão lotando ainda mais os

bolsos já cheios dos produtores de ovos,

chocadeiras e matadouros de aves, o que

só servirá para aumentar o tamanho de

suas operações e seu orçamento

publicitário, o que, por sua vez, levará a

ainda mais sofrimento.

Em terceiro lugar, a questão nos faz

esquecer a escolha mais óbvia: não

comprar ovos, de vez. Quando as pessoas

se permitem vislumbrar a possibilidade

de viver sem consumir ovos, ganham

bastante poder. Elas percebem de repente

que Sim! Isso pode ser feito. Milhões de

pessoas antes delas eliminaram ovos e

derivados e estão muito bem! Não

somente veganos – mas milhões de

pessoas de outras culturas não comem

ovos.

Sempre nos perguntam: “Vocês não

acham que é melhor que as pessoas

comprem ovos “Cage Free” ao invés dos

outros, se elas vão comprar ovos do

mesmo jeito?” É como se a pessoa

estivesse querendo acreditar que seu

dinheiro de consumidor não está

pagando alguém para cometer abuso

animal quando na verdade está – não

importa os meios de produção

empregados.

É como perguntar se estrangular é melhor

que sufocar – a resposta é: nenhuma

opção é aceitável.

Simplesmente NÃO EXISTE uma

maneira mais humana de produzir

o v o s  p a r a  c o n s u m o  h u m a n o .

Antes de tudo, não queremos que

ninguém compre ovos “Cage Free”, se

estiver fazendo isso por compaixão pelos

animais e para convencer a si próprio de

que fez uma escolha mais humana.

Uma das coisas mais destrutivas que

podemos fazer com os animais é mentir

para nós mesmos ou nos permitir sermos

enganados e iludidos acreditando que

qualquer forma de agricultura animal

seja humana.

“Free Range” vs. Cativeiro?
Boas notícias!

Não é este ou aquele:
É nenhum!

Galinha criada “solta”

Você já deve ter ouvido
falar sobre ovos “Free
Range”  (ga l inhas
criadas “soltas”). A
estratégia de marketing
por trás desse nome foi
criada para responder
à crescente consciência
pública em relação ao
enorme sofrimento dos
animais criados em
fazendas, “na linha de
produção”.


